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A referência, no Sistema Único de Saúde (SUS), é o encaminhamento do paciente para 
outro estabelecimento de saúde, de maior complexidade e a contrarreferência é o retorno do 
mesmo para o estabelecimento de origem. O sistema de referência e contrarreferência é o 
caminho proposto para contribuir com a garantia dos princípios de integralidade, equidade e 
universalidade e o seu funcionamento ainda é um desafio. O presente estudo tem como 
objetivo avaliar a efetividade da contrarreferência no SUS através da análise do tempo em que 
dentes com endodontia realizada receberam ou não restauração definitiva para conclusão do 
tratamento.  No período de agosto de 2015 a março de 2016, todos os dentes de pacientes das 
cidades de Ribeirão Claro e Jacarezinho do Estado do Paraná que receberam o tratamento 
endodôntico no Centro Regional de Especialidades Odontológicas (CREO) foram localizados 
através de seus prontuários manuais para registro do nome completo, data de nascimento, 
cidade de origem, dentes submetidos à endodontia e data de conclusão do tratamento 
endodôntico. Após esse registro, os mesmos dentes foram procurados em suas cidades de 
origem para a verificação de quando receberam ou se não receberam suas restaurações 
definitivas para conclusão do tratamento. Na cidade de Ribeirão Claro, 80,9% dos dentes 
tratados receberam a restauração definitiva dentro do período de três meses esperado e, em 
Jacarezinho, 42,4% receberam o tratamento no mesmo período. Na comparação dos 
atendimentos das duas cidades, o teste estatístico Qui-quadrado apontou diferença estatística 
significativa entre as duas cidades (p=0,005 portanto P<0,05). Conclui-se que a 
contrarreferência foi efetiva nas cidades pesquisadas, o que consolida a boa articulação entre a 
unidade local e regional do SUS. 
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